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Primeira-dama de MT destaca CNH Social como avanço na inclusão
às pessoas de baixa renda

AÇÃO SOCIAL

REDAÇÃO

A primeira-dama Virginia Mendes, ainda destacou que além do fator dos custos, a habilitação vai abrir
oportunidades para as pessoas que esperam entrar no mercado de trabalho. “As pessoas não querem apenas
ter a habilitação para adquirir um veículo ou para ter o documento, ela vai permitir que tenham acesso ao
mercado de trabalho, já que em algumas vagas esse é um pré-requisito”, lembrou.

O deputado Cláudio Ferreira afirmou que o apoio da primeira-dama Virginia Mendes foi decisivo para a
implantação do programa CNH Social. “O apoio da dona Virginia a esse projeto foi fundamental, sem esse
apoio muitas pessoas não teriam acesso à habilitação gratuita, que agora com certeza vai fomentar a
empregabilidade”. 

Sobre a CNH Social

A CNH Social será implementada pelo Departamento Estadual de Trânsito (Detran) e cobrirá todas as taxas
de matrícula, exames, provas e custo de materiais dos beneficiários, respeitando o limite de vagas no
programa. O investimento inicial é de R$ 18 milhões, sendo R$ 10 milhões do Governo do Estado e R$ 8
milhões em emendas parlamentares.

A seleção dos beneficiários será feita pela Secretaria de Estado de Assistência Social (Setasc), respeitando os
critérios previstos na regulamentação do programa. São eles: ter mais de 18 anos na data do requerimento;
estar inscrito no Cadastro Único (CadÚnico) do Governo Federal; saber ler e escrever; e morar em Mato
Grosso há mais de 12 meses. 

Quem já possui o Registro Nacional de Condutores Habilitados (Renach) em aberto não poderá participar. O
programa também não contempla renovação de CNH e nem a emissão do documento definitivo.


